
SISTEMA FINANCEIRO Em agosto 

Volume de crédito atinge 38% do PIB 
OPERA ÕES flE CRÉDITO R bilhões 
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CONJUNTURA CHEQUE ESPECIAL E FINANCIAMENTOS ELEVAM INADIMPLÊNCIA 

Calote, juros e 
crédito em alta 
A taxa de inadimplência 

das famílias chegou a 
7,5% em agosto, a mais 

elevada desde dezembro de 
2006 (7,6%). O cheque especial 
(9%) e a compra de bens fi-
nanciados (13,8%) tiveram as 
taxas mais altas. Para a compra 
de carros, a inadimplência está 
em 3,7% e para o crédito pes-
soal, em 5,3%. Os dados são do 
Banco Central, que considera 
como inadimplência atrasos su-
periores a 90 dias. 

Para o chefe do Departa-
mento Econômico do Banco 
Central, Altamir Lopes, o cres-
cimento da taxa de inadimplên-
cia reflete o aumento do custo do 
crédito. "A taxa de captação su-
biu e o custo final ao tomador 
subiu. Isso leva a um certo au-
mento na inadimplência, o que 
não é nada preocupante", disse 
Lopes. "A taxa de inadimplência 
do cheque especial sempre foi 
alta, assim como aquisição de 
bens", acrescentou. 

O aumento dos juros foi o 
principal reflexo da crise finan.  

ceira no mercado brasileiro, em 
virtude da dificuldade de captar 
dinheiro. em setembro os dados 
preliminares indicam manuten-
ção da trajetória de alta. De 
agosto até o dia 15 de setembro, 
a taxa média de juro passou de 
40,1% para 40,4% ao ano. Para 
as empresas, a taxa aniializada 
subiu de 28,3% para 28,4%. As 
famílias pagam juros de 52,8% 
ao ano, contra os 52,1% re-
gistrados em agosto. 

A diferença entre taxa de 
captação e aplicação, chamada 
de spread, subiu, em média, de 
26,2 pontos percentuais para 
26,4 pontos percentuais. No ca-
so das empresas, o spread pas-
sou de 14,9 pontos percentuais 
para 14,8 e para as famílias, o 
aumento foi de 37,6 pontos per-
centuais para 38,3. 

Crédito 
Porém, mesmo com o di-

nheiro mais caro, o brasileiro 
continua recorrendo a emprés 
timos. O crédito continua em 
expansão no Brasil no mês de  

setembro, mas com recursos 
captados no mercado interno. 
De acordo com dados do Banco 
Central, neste mês até o último 
dia 15, o crédito referencial 
(operações consideradas para o 
cálculo das taxas médias de ju-
ros) cresceu 2,6%, na compa-
ração com os primeiros 11 dias 
úteis do mês de agosto. A ex-
pansão, entretanto, ocorre em 
ritmo mais lento. De acordo com 
o BC, a participação dos re-
cursos captados no mercado in-
terno cresceu 2,8% em reais, na 
comparação entre os 11 dias  
úteis de setembro com o mesmo 
período de agosto. 

Lopes afirmou que mantém 
a projeção de que o crédito 
chegará a 40% do Produto In-
terno Bruto (PIB). Até agosto, o 
volume de crédito chegou a R$ 
1,1 trilhão, 38% do PIB. Em 
valores, houve redução no ritmo 
de crescimento do crédito no 
País. Em 12 meses fechados em 
janeiro, o crescimento era de 
28%. Atingiu 33,5% em junho, 
caindo para 31,8% em agosto. 

JUL/08 AGO/08" 

1 Crédito pessoal r 	53,6 54,5 

1 Empréstimo pessoa física 1 	51A 52,1 
Empréstimo pessoa juridica 27,5 28,3 
Empréstimos para aquisição de outros bens 1 	>57;9  59,2 

Empréstimos para aquisição de veículos  1 	- 33,5  33,3 
(*) Cobradas ao ano (**) De juros bancários. Percentual corresponde à média das taxas cobradas em 
operações prefixadas, pós-fixadas e flutuantes, com pessoas físicas e jurídicas (***) Pessoa física 
(****) Dados preliminares (*****) Ganho com a diferença entre o custo de aplicação e o custo de captação 
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